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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre a liderança engajadora, o 

burnout e o engajamento entre trabalhadores da enfermagem no Brasil. Por meio de 

abordagem quantitativa e delineamento transversal, foram aplicadas escalas validadas para o 

Brasil (LE-12, BAT-12 e UWES-9) em uma amostra de 75 trabalhadores da enfermagem. As 

análises estatísticas, realizadas no software JASP, incluíram correlação de Pearson, regressão 

linear e teste t para amostras independentes. Os resultados revelaram que a liderança 

engajadora apresentou efeito protetivo significativo sobre o risco de burnout, explicando 23% 

de sua variância, além de demonstrar associação positiva com o engajamento no trabalho em 

uma subamostra (n=19). Observou-se que trabalhadores atuantes em unidades de terapia 

intensiva e setores de emergência apresentaram níveis mais elevados de esgotamento 

ocupacional, evidenciando a vulnerabilidade desses contextos laborais . Conclui-se que a 

liderança engajadora constitui um importante recurso organizacional para a promoção da 

saúde mental, contribuindo para reduzir o burnout e fortalecer o engajamento no trabalho. 
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ABSTRACT: This study aimed to analyze the relationship between engaging leadership, 

burnout, and work engagement among nursing workers in Brazil. Conducted with a 

quantitative approach and a cross-sectional design, the study applied Brazilian validated 

scales (LE-12, BAT-12, and UWES-9) to a sample of 75 nursing workers. Statistical analyses 

performed with JASP software included Pearson correlation, linear regression, and 

independent samples t-test. The results showed that engaging leadership had a significant 

protective effect on burnout risk, explaining 23% of its variance, and demonstrated a positive 

association with work engagement. It was observed that those working in intensive care and 

emergency units presented higher levels of occupational exhaustion, highlighting the 

vulnerability of these critical settings. It is concluded that engaging leadership represents an 

important organizational resource for promoting mental health, reducing burnout, and 

strengthening work engagement. 
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ANEXO A - ESCALA DE LIDERANÇA DE ENGAJAMENTO (LE-12) 

Quadro 1 – Itens da Escala de Liderança Engajadora (LE-12) 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Schaufeli, Bakker e Salanova (2006)1 

1 SCHAUFELI, W. B.; BAKKER, A. B.; SALANOVA, M. The measurement of work engagement with a short 
questionnaire: A cross-national study. **Educational and Psychological Measurement**, v. 66, n. 4, p. 701-716, 
2006. 

Item Afirmação (Meu líder...) 

Inspiração  

1 Inspira-me com seus planos para o futuro. 

2 Faz-me sentir que contribuo para um propósito maior. 

3 É entusiasmado(a) sobre seus objetivos. 

4 Consegue fazer com que eu me sinta entusiasmado(a) com o trabalho. 

Fortalecimento 
(Empowering) 

 

5 Encoraja-me a expressar minhas opiniões. 

6 Dá-me responsabilidade e autonomia. 

7 Reconhece minhas competências e encoraja-me a usá-las. 

8 Incentiva os membros da equipe a tomarem suas próprias decisões. 

Conexão  

9 Incentiva a colaboração entre os membros da equipe. 

10 Promove ativamente um espírito de equipe. 

11 Encoraja os membros da equipe a se ajudarem mutuamente. 

12 Trata os membros da equipe com respeito. 

Instruções: Indique com que frequência seu líder apresenta estes comportamentos: 
 
(1) Nunca; (2) Raramente; (3) Às vezes; (4) Frequentemente; (5) Sempre 



ANEXO B - FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO DE BURNOUT (BAT-12) 

Quadro 2 - Itens da Ferramenta de Avaliação de Burnout (BAT-12) 

Fonte: Schaufeli et al. (2020)2 

2 SCHAUFELI, W. B. et al. Burnout Assessment Tool (BAT)—Development, validity, and reliability. 
**International Journal of Environmental Research and Public Health**, v. 17, n. 24, p. 9495, 2020. 

Item Afirmação (Itens principais de Burnout) 

Exaustão  

1 No meu trabalho, sinto-me mentalmente exausto(a). 

2 Sinto-me esgotado(a) no final de um dia de trabalho. 

3 Sinto-me fisicamente exausto(a) por causa do meu trabalho. 

Distanciamento 
Mental 

 

4 Tenho dificuldade em sentir entusiasmo pelo meu trabalho. 

5 Sinto-me indiferente em relação ao meu trabalho. 

6 Duvido do valor do meu trabalho. 

Prejuízo 
Cognitivo 

 

7 No meu trabalho, tenho dificuldade em me concentrar. 

8 Cometo erros no meu trabalho porque não presto atenção. 

9 Tenho dificuldade em pensar com clareza no meu trabalho. 

Prejuízo 
Emocional 

 

10 No trabalho, sinto-me incapaz de controlar as minhas emoções. 

11 No trabalho, reajo de forma exagerada sem o desejar. 

12 Fico irritado(a) no trabalho quando as coisas não correm como eu quero. 

Instruções: Indique com que frequência você se sente assim: 
 
(1) Nunca; (2) Raramente; (3) Às vezes; (4) Frequentemente; (5) Sempre 



ANEXO C - ESCALA UTRECHT DE ENGAJAMENTO  NO TRABALHO (UWES-9) 

Quadro 3 – Itens da Escala Utrecht de Engajamento no Trabalho (UWES-9) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Schaufeli, Bakker e Salanova (2006)¹3 

3 SCHAUFELI, W. B.; BAKKER, A. B.; SALANOVA, M. The measurement of work engagement with a short 
questionnaire: A cross-national study. Educational and Psychological Measurement, v. 66, n. 4, p. 701-716, 
2006. 

Item Afirmação 

Vigor  

1 No meu trabalho, sinto-me cheio(a) de energia. 

2 No meu trabalho, sinto-me forte e vigoroso(a). 

3 Quando me levanto de manhã, sinto vontade de ir trabalhar. 

Dedicação  

4 Estou entusiasmado(a) com o meu trabalho. 

5 O meu trabalho inspira-me. 

6 Tenho orgulho do trabalho que faço. 

Absorção  

7 Sinto-me feliz quando estou a trabalhar intensamente. 

8 Esqueço tudo à minha volta quando estou a trabalhar. 

9 Sinto-me imerso(a) no meu trabalho. 

Instruções: Indique com que frequência você experimenta estes sentimentos: 
 
(0) Nunca; (1) Quase Nunca; (2) Raramente; (3) Às vezes; (4) Frequentemente; (5) Quase 
Sempre; (6) Sempre 
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